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Resultados 

Conclusões 

•Estudos recentes apontam que a embriaguez no volante é responsável 

por 30 - 40% das colisões de trânsito no mundo; 

•A autopercepção de risco é um processo cognitivo importante que está 

associado a tomada de decisão no trânsito; 

•Alguns estudos apontam que existem indivíduos que mantem o 

comportamento de beber e dirigir, apesar de manifestarem percepção de 

risco; 

•Torna-se importante conhecer a percepção de risco dos motoristas 

brasileiros a fim de planejar e executar medidas efetivas para a redução 

do comportamento de beber e dirigir. 

Instrumentos 

de Coleta 

• A percepção de risco da interferência do álcool na direção se 

mostrou como um fator de proteção para o comportamento de 

beber e dirigir; 

• Mesmo os sujeitos que consideram o efeito do álcool prejudicial à 

habilidade de conduzir se expuseram ao risco como passageiros 

de motoristas alcoolizados, sugerindo que a percepção de risco 

dos sujeitos possa ser maior quando conduzem o veículo do que 

quando são apenas passageiros; 

• Os motivos citados pelos que consumiram álcool antes de dirigir 

apontam a necessidade de políticas públicas que, por exemplo, 

facilitem o deslocamento dos motoristas, e na conscientização 

sobre os riscos de quaisquer quantidade de álcool na direção. 

 

 

 

 

 

9724 motoristas 

brasileiros  

Recrutados em 

cinco capitais 

brasileiras, em 

locais públicos pré- 

estabelecidos 

5.589 dos motoristas 

reportaram uso de 

álcool no último ano 

KAP (knowledge 

attitudes and 

praties) survey 

•A associação entre a percepção e 

comportamentos de risco foram avaliadas 

através da Razão de Prevalência;  
Análises estatísticas 

•Foi utilizado software SPSS versão 20.0 

Gráfico 1. Respostas mais frequentes para a questão “O quanto que 

o consumo de álcool interfere na capacidade de direção?” 

Justificativas dados pelos condutores que bebem e dirigem 
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Consumo de álcool não 

implica  em alterações 

psicomotoras; 

Depende da quantidade de 

álcool  

Depende do organismo 

A prevalência de beber e dirigir foi maior entre 

os condutores que não consideravam que o 

álcool interfere na capacidade de dirigir             

(RP=1,26 IC 95% 1,22–1,29)  

Não houve diferença na percepção de risco para 

ser passageiro de motoristas alcoolizados entre 

quem considera ou não que qualquer consumo 

de álcool afete a direção 

Necessidade de deslocamento  32% (n= 895) 

 

Trajeto curto 6% (n=169) 

 

Beber em pouca quantidade 5% (n= 145) 

 

Acreditar que beber não afeta a habilidade de dirigir 3% (n= 88) 

 

Tem habito 3% (n= 84) 

                 

Confia na própria habilidade 3% (n= 80) 

                 

Outros 48% (n= 1333) 
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